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Resumo 
O objetivo do presente trabalho foi avaliar o perfil hematológico e bioquímico de quatis (Nasua nasua) 

residentes em fragmentos florestais da cidade de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Centro e trinta e cinco 
quatis foram amostrados no Parque Estadual do Prosa e na Vila da Base Aérea através de armadilhas do tipo 
Box Trap. Os animais foram anestesiados e amostras de sangue e soro foram coletadas por meio de 
venopunção femoral. Os parâmetros hematológicos e bioquímicos foram determinados e as médias foram 
comparadas de acordo com o sexo e área de captura. Hematócrito, concentração de hemoglobina e colesterol 
foram significativamente diferentes entre os sexos, enquanto que fosfatase alcalina, alanina aminotransferase, 
glicose e triglicerídeos foram diferentes entre as áreas de captura. Nossos resultados mostram que a avaliação 
hematológica e bioquímica dos quatis que habitam fragmentos florestais em Campo Grande, MS deve levar em 
cosideração o sexo e o ambiente no qual os quatis vivem. 
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Introdução 

O conjunto de dados hematológicos, bioquímicos, toxicológicos e parasitológicos vem sendo utilizado 

para o entendimento do estado de saúde de muitas espécies de animais silvestres que habitam os ambientes 

naturais (Clarke et al., 2013; Pacioni et al., 2013). Entretanto, existe uma dificuldade na interpretação dos 

valores observados, visto que fatores relacionados ao indivíduo (idade, condição corpórea, carga parasitária, 

sexo e condição reprodutiva) e ao ambiente (época do ano e qualidade do habitat) podem influenciar de forma 

determinante a hematimetria e as dosagens bioquímicas, não apenas nos animais silvestres, mas também nos 

animais domésticos e humanos (Zulfiqar et al., 2012; Pineda-Tenor et al., 2013; Ambayya et al., 2014). 

Ainda, devemos considerar que os parâmetros sanguíneos podem ser modificados significativamente por 

fatores inerentes às técnicas de captura e contenção. De fato, o aprisionamento dos animais nas armadilhas, 

bem como a manipulação e utilização de drogas para sedação ocasionam uma disfunção na homeostasia 

(Dechen Quinn et al., 2014; Casas-Díaz et al., 2015). Além disso, as respostas fisiológicas ao estresse podem 

variar de um indivíduo para outro, de acordo com a espécie, a estrutura social, o comportamento, a idade, a 

complexidade e a familiaridade com o agente estressor (Pienaar, 1973; Cook, 1996).  

 Pelo exposto acima, o objetivo do presente trabalho foi avaliar os parâmetros hematológicos e 
bioquímicos de quatis (Nasua nasua) residentes em fragmentos florestais da cidade de Campo Grande, Mato 
Grosso do Sul com distintas formas de ocupação e utilização. 
 
Metodologia 

Os procedimentos de campo foram realizados em dois fragmentos florestais do município de Campo 
Grande: (i) Unidade de Conservação Parque Estadual do Prosa (PEP) com área aproximada de 135 hectares e 
uma população de quatis estimada em 33,7 indivíduos/km2 (Costa et al., 2009); (ii) Vila da Base Aérea (VBA), 
área residencial e de treinamento militar de aproximadamente 197 hectares e sem dados prévios sobre 
densidade de quatis. 

Foram utilizadas armadilhas do tipo Box Trap (1 m x 0,40 m x 0,50 m) (20 armadilhas em cada área), 
georreferenciadas e iscadas com porções de 15 a 25 gramas de bacon. As capturas ocorreram entre março de 
2018 e janeiro de 2019, somando-se 4 campanhas no PEP e 5 campanhas na VBA, com 10 noites de captura 
em cada campanha. 

Os animais capturados foram anestesiados através de uma associação entre cloridrato de tiletamina e 
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cloridrato de zolazepam (Virbac ®), na dose de 7 mg/kg. Após a contenção química os animais foram pesados, 
marcados com brincos numerados fixados na orelha e microchips implantados no tecido subcutâneo. Em 
seguida, foram coletadas amostras de sangue e soro por venopunção femoral. A campo as amostras de 
sangue e soro foram mantidas sob refrigeração (4°C) por até seis horas até serem processadas. 

As contagens totais de eritrócitos, leucócitos e plaquetas, o hematóctiro, a concentração de 
hemoglobina, o volume corpuscular médio (VCM), a concentração média de hemoglobina corpuscular (CHCM) 
e a concentração de proteínas plasmáticas totais (PPT) foram determinados através de aparelho de 
hemograma automatizado, padronizado para a espécie (Sysmex ®).  

As concentrações séricas de ureia, creatinina, albumina, fosfatase alcalina (FA), alanina 
aminotransferase (ALT), aspartato transaminase (AST), creatina-quinase (CK e fração CK-MB), lactato 
desidrogenase (LDH-1), proteínas totais (PT), glicose, colesterol total, colesterol HDL e triglicerídeos foram 
determinados através de espectrofotômetro, utilizando os kits comerciais Biotech® e Gold®. Os valores de 
globulina foram determinados com base na diferença entre PPT e valores de albumina. 

Os animais amostrados foram categorizados de acordo com o sexo e local de captura e as médias dos 
parâmetros hematológicos e bioquímicos foram comparadas através dos testes Wilcoxon e T de Student, de 
acordo com a normalidade da distribuição dos dados, a qual foi testada através do teste de Shapiro-Wilk. 
Todas as análises foram realizadas através do software R Development Core Team (2015).  

 
Resultados e Discussão 

Obtivemos amostras de 135 quatis adultos, 79 fêmeas e 56 machos, 64 animais provenientes do PEP e 
71 da VBA. Todos os animais aparentavam boas condições físicas. Quando comparamos os valores 
hematológicos de acordo com o sexo, quatis machos e fêmeas apresentaram médias de concentração de 
hemoglobina (p = 0,02316) e hematócrito (p = 0,02041) significativamente diferentes (Tabela 1). Quando 
comparadas as variáveis hematológicas de acordo com a área de captura, nenhuma diferença significativa foi 
observada (Tabela 1). 

  
Tabela 1. Médias e desvio padrão de parâmetros hematológicos de quatis, machos e fêmeas, capturados 

em duas áreas florestadas de Campo Grande, Mato Grosso do Sul em 2018. 
 

Valores hematológicos Fêmeas (n = 79) Machos (n = 56) 
Parque Estadual 
do Prosa (n = 64) 

Vila da Base 
Aérea (n = 71) 

Eritrócitos x106 5,4 ±  0,4 5,5 ± 0,6 5,4 ± 0,4 5,4 ± 0,6 

Hemoglobina (g/dL) 10,3 ± 0,8a 10,9 ± 1,2b 10,6 ± 1 10,5 ± 1,2 

Hematócrito (%) 31,6 ± 2,1a 32,9 ± 3,1b 32,1 ± 2,2 32,2 ± 3,2 

VCM (fl) 59,0 ± 3,1 58,3 ± 7 58,4 ± 5 59,1 ± 5,4 

CHCM (g/dL) 32,8 ± 1,1 32,9 ± 1 33,1 ± 1 32,5 ± 1,1 

Plaquetas 556,4 ± 174,5 518,1 ± 162,4 556,9 ± 144,4 519,5 ± 169,7 

Leucócitos x103 15,8 ± 4,7 16,3 ± 4,1 15,4 ± 4,5 16,7 ± 4,3 

PPT 7,7 ± 0,6 7,5 ± 0,6 7,5 ± 0,5 8 ± 0,7 

Letras diferentes indicam valor de p < 0,05. 

 
Em relação à bioquímica sérica, de uma maneira geral as médias dos parâmetros de fêmeas foram 

superiores às de machos (Tabela 2). Entretanto, apenas as médias de colesterol total diferiram 
significativamente entre machos e fêmeas (p = 0,02948). Quando classificados de acordo com a área de 
captura, quatis da VBA apresentaram médias maiores do que quatis do PEP em grande parte dos parâmetros, 
com exceção de FA, PT, colesterol total, colesterol HDL e triglicerídeos. Entretanto apenas as médias de ALT 
(p = 1,74e-06), FA (p = 0,00294), glicose (p = 0,00397) e triglicerídeos (p = 0,03317) foram significativamente 
diferentes.  

 
Tabela 2. Médias e desvio padrão de parâmetros bioquímicos de quatis, machos e fêmeas, capturados 

em duas áreas florestadas de Campo Grande, Mato Grosso do Sul em 2018. 
 

Valores bioquímicos Fêmeas (n = 79) Machos (n = 56) 
Parque Estadual 
do Prosa (n = 64) 

Vila da Base 
Aérea (n = 71) 

CK-MB (U/L) 1.988 ± 621,5 1.751,4 ± 792 1.815 ± 800,4 1.995,5 ± 520,2 

LDH (U/L) 1.758,2 ± 862,7 1.525,9 ± 945,9 1.439,4 ± 592 1.992 ± 1.165,2 

AST (U/L) 197,4 ± 128,2 185,8 ± 81,7 172 ± 77,1 223,6 ± 143 

ALT (U/L) 107,2 ± 64,7 86,7 ± 42,4 63,7 ± 22,1a 151,1 ± 52,7b 

FA (U/L) 23,9 ± 18,9 22,0 ± 8,1 26,2 ± 18,2 18,4 ± 7 
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Uréia (mg/dL) 34,8 ± 62,6 20,6 ± 11,5 23,7 ± 13,4 36,4 ± 75 

Creatinina (mg/dL) 1,2 ± 0,7 1,2 ± 0,4 1,2 ± 0,7 1,3 ± 0,4 

CK (U/L) 2.232,7 ± 2.061,7 2.072 ± 1.980 1.636 ± 864 2.966 ± 2.863,6 

Albumina (g/dL) 2,0 ± 0,9 1,9 ± 0,8 2 ± 1 2 ± 0,8 

Globulinas (g/dL) 5,7 ± 1,1 5,6 ± 0,8 5,5 ± 0,8 6 ± 1,2 

PT (g/dL) 8,0 ± 1,8 8,1 ± 2,2 8,1 ± 2 8 ± 2 

Colesterol total (mg/dL) 105,9 ± 38,4a 84,5 ± 37,1b 97,6 ± 35,5 95,6 ± 44,7 

Colesterol HDL (mg/dL) 80,3 ± 39,7 74,6 ± 55 78,3 ± 54,5 77,3 ± 32 

Glicose (mg/dL) 89,9 ± 31,5 80,9 ± 28 78,7 ± 30,2a 97,2 ± 27b 

Triglicerídeos (mg/dL) 68,8 ± 93 48,1 ± 72 80,5 ± 103,4a 28,7 ± 17,2b 

Letras diferentes indicam valor de p < 0,05. 

 
Nossos resultados apresentaram diferenças significativas entre os sexos para alguns valores 

hematológicos. Embora no presente trabalho a amostragem tenha sido consideravelmente maior do que 
previamente reportado, pudemos observar que as médias dos parâmetros hematológicos para ambos os sexos 
assemelham-se às médias encontradas em estudos prévios com quatis de cativeiro e de vida-livre, e de 
diferentes espécies (N. nasua e N. narica) (Rodrigues et al., 1996; Rovirosa-Hernández et al., 2012), sugerindo 
que as variáveis hematológicas dos quatis não se alteram em função do stress de captura nem de diferentes 
protocolods anestésicos utilizados na contenção química.  

As fêmeas capturadas neste estudo apresentaram médias de concentração de hemoglobina e 
hematócrito significativamente menores do que machos, o que é explicado por um fenômeno fisiológico 
relacionado ao efeito direto de hormônios sexuais na eritropoese a nível renal e também na medula óssea 
(Murphy, 2014). Em machos, hormônios andrógenos promovem um efeito estimulatório na produção de 
eritropoietina no rim e medula óssea, enquanto que em fêmeas o estrógeno apresenta um efeito inibitório na 
medula óssea (Shahani et al., 2009). A nível renal, estrógenos são responsáveis por dilatar a microvasculatura 
renal, enquanto que andrógenos promovem um efeito contrário, consequentemente há alterações no 
hematócrito a nível de arteríolas e vênulas, alterando o aporte de oxigênio nas células vermelhas e 
consequentemente sua massa celular.  

Em contrapartida, a média de colesterol total de fêmeas foi significativamente maior do que a média dos 
machos. Os níveis de colesterol em fêmeas têm sido correlacionados com os níveis de hormônios esteroides 
sexuais, principalmente durante a gestação (Bartels e O’Donoghue, 2011). As altas concentrações de 
progesterona e estrógeno contribuem para o aumento dos níveis de colesterol total, LDL e triglicerídeos. 
Embora não tenhamos identificado fêmeas prenhes, em outubro de 2018 foram capturadas fêmeas com 
mamilos mais desenvolvidos e lactantes, o que indica que esses animais poderiam já ter parido ou estar em 
início de gestação.  

Com relação às diferentes áreas de estudo, pudemos observar que quatis da VBA apresentaram médias 
de ALT, FA e triglicerídeos significativamente diferentes das médias dos quatis do PEP. Diversos estudos com 
carnívoros silvestres têm demonstrado que os níveis séricos de enzimas hepáticas e lipídios diferem de acordo 
com habitat dos animais, com o nível de exposição a seres humanos e consequentemente com a dieta (García 
et al., 2010; Riekehr Júnior et al., 2017). De fato, algumas características particulares de cada habitat podem 
estar influenciando nossos resultados, como por exemplo a disponibilidade de alimento, resultando em 
alterações de determinados parâmetros bioquímicos. Ademais, observamos um desvio padrão elevado para 
triglicerídeos no PEP, consequência de possíveis outliers em nossa amostragem. 

O PEP possui adjacência com o Parque das Nações e o Parque dos Poderes, áreas frequentadas 
diariamente por centenas de pessoas e pelos próprios quatis. Nessas áreas, os animais possuem fácil acesso 
às diversas lixeiras instaladas, e a oferta de alimentos aos quatis por parte dos seres humanos é 
constantemente relatada. O PEP ainda possui em seu interior um Centro de Reabilitação de Animais Silvestres 
(CRAS), o qual produz o concentrado que serve de alimento para os animais cativos. Diariamente os quatis do 
parque costumam invadir as dependências do CRAS e se alimentar deste concentrado.  

Em contrapartida, embora na VBA os quatis possam estar mais expostos aos seres humanos que ali 
residem do que no PEP, eles evitam o contato com as pessoas, e assim restringem seu acesso a alimentos 
dos humanos. Curiosamente observamos que a média de glicose dos quatis da VBA foi significativamente 
maior do que dos quatis do PEP (p = 0,00397). De acordo com Khani e Tayek (2001), tanto as situações de 
resposta aguda ao estresse (captura, por exemplo), que requerem uma rápida mobilização da glicose, como as 
exposições crônicas ocasionadas por situações repetidas de estresse (contato diário com seres humanos e 
animais domésticos) podem resultar em elevadas taxas séricas de glicose. Esses resultados sugerem que os 
quatis da VBA são mais submetidos a situações de estresse decorrente da presença humana e seus animais 
de compania, do que os quatis que habitam a unidade de conservação do PEP. 
 
Conclusões 

No presente estudo observamos que as médias de concentração de hemoglobina e hematócrito foram 
significativamente diferentes entre machos e fêmeas, provavelmente em decorrência de diferentes 
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características fisiológicas associadas a ação de hormônios sexuais. Ainda, nossos resultados mostraram que 
as enzimas hepáticas FA e ALT, glicose e triglicerídeos foram significativamente diferentes entre as duas áreas 
de captura, fato que pode estar relacionado com a disponibilidade e tipo de alimento, bem como com o nível de 
exposição ao stress decorrente da presença humana. Dessa forma, a avaliação hematológica e bioquímica dos 
quatis que habitam fragmentos florestais em Campo Grande, MS deve levar em cosideração o sexo e o 
ambiente no qual os quatis vivem. 
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